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 Introdução à Coleção

Se desde muito tempo são raros os pensadores capazes de criar passa-
gens entre as áreas mais especializadas das ciências humanas e da filosofia, 
ainda mais raros são aqueles que, ao fazê-lo, podem reconstruir a fundo as 
contribuições de cada uma delas, rearticulá-las com um propósito sistemá-
tico e, ao mesmo tempo, fazer jus às suas especificidades. Jürgen Habermas 
consta entre estes últimos. 

Não se trata de um simples fôlego enciclopédico, de resto nada desprezí-
vel em tempos de especialização extrema do conhecimento. A cada passagem 
que Habermas opera, procurando unidade na multiplicidade das vozes das 
ciências particulares, corresponde, direta ou indiretamente, um passo na 
elaboração de uma teoria da sociedade capaz de apresentar, com qualificação 
conceitual, um diagnóstico crítico do tempo presente. No decorrer de sua 
obra, o diagnóstico se altera, às vezes incisiva e mesmo abruptamente, com 
frequência por deslocamentos de ênfase; porém, o seu propósito é sempre 
o mesmo: reconhecer na realidade das sociedades modernas os potenciais 
de emancipação e seus obstáculos, buscando apoio em pesquisas empíricas 
e nunca deixando de justificar os seus próprios critérios.

Certamente, o propósito de realizar um diagnóstico crítico do tempo 
presente e de sempre atualizá-lo em virtude das transformações históricas 
não é, em si, uma invenção de Habermas. Basta se reportar ao ensaio de Max 
Horkheimer sobre “Teoria Tradicional e Teoria Crítica”, de 1937, para dar-
-se conta de que essa é a maneira mais fecunda pela qual se segue com a Teo-
ria Crítica. Contudo, se em cada diagnóstico atualizado é possível entrever 
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uma crítica ao modelo teórico anterior, não se pode deixar de reconhecer 
que Habermas elaborou a crítica interna mais dura e compenetrada de quase 
toda a Teoria Crítica que lhe antecedeu – especialmente Marx, Horkheimer, 
Adorno e Marcuse. Entre os diversos aspectos dessa crítica, particularmente 
um é decisivo para compreender o projeto habermasiano: o fato de a Teoria 
Crítica anterior não ter dado a devida atenção à política democrática. Isso 
significa que, para ele, não somente os procedimentos democráticos trazem 
consigo, em seu sentido mais amplo, um potencial de emancipação, como 
nenhuma forma de emancipação pode se justificar normativamente em de-
trimento da democracia. É em virtude disso que ele é também um ativo par-
ticipante da esfera pública política, como mostra boa parte de seus escritos 
de intervenção.

A presente Coleção surge como resultado da maturidade dos estudos 
habermasianos no Brasil em suas diferentes correntes e das mais ricas in-
terlocuções que sua obra é capaz de suscitar. Em seu conjunto, a produção 
de Habermas tem sido objeto de adesões entusiasmadas, críticas trans-
formadoras, frustrações comedidas ou rejeições virulentas – dificilmente 
ela se depara com a indiferença. Porém, na recepção dessa obra, o público 
brasileiro tem enfrentado algumas dificuldades que esta Coleção pretende 
sanar. As dificuldades se referem principalmente à ausência de tradução de 
textos importantes e à falta de uma padronização terminológica nas tradu-
ções existentes, o que, no mínimo, faz obscurecer os laços teóricos entre 
os diversos momentos da obra. 

Incluímos na Coleção praticamente a integralidade dos títulos de Ha-
bermas publicados pela editora Suhrkamp. São cerca de quarenta volumes, 
contendo desde as primeiras até as mais recentes publicações do autor. 
A ordem de publicação evitará um fio cronológico, procurando atender 
simultaneamente o interesse pela discussão dos textos mais recentes e 
o interesse pelas obras cujas traduções ou não satisfazem os padrões já 
alcançados pela pesquisa acadêmica, ou simplesmente inexistem em por-
tuguês. Optamos por não adicionar à Coleção livros apenas organizados 
por Habermas ou, para evitar possíveis repetições, textos mais antigos 
que foram posteriormente incorporados pelo próprio autor em volumes 
mais recentes. Notas de tradução e de edição serão utilizadas de maneira 
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muito pontual e parcimoniosa, limitando-se, sobretudo, a esclarecimen-
tos conceituais considerados fundamentais para o leitor brasileiro. Além 
disso, cada volume conterá uma apresentação, escrita por um especialista 
no pensamento habermasiano, e um índice onomástico.

Os editores da Coleção supõem que já estão dadas as condições para se-
dimentar um vocabulário comum em português, a partir do qual o pensa-
mento habermasiano pode ser mais bem compreendido e, eventualmente, 
mais bem criticado. Essa suposição anima o projeto editorial desta Coleção, 
bem como a convicção de que ela contribuirá para uma discussão de quali-
dade, entre o público brasileiro, sobre um dos pensadores mais inovadores 
e instigantes do nosso tempo.

Comissão Editorial

Antonio Ianni Segatto
Denilson Luís Werle

Luiz Repa
Rúrion Melo
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 Apresentação à edição brasileira 

A seletividade da modernização capitalista: 
uma introdução à teoria habermasiana da 

racionalização

Luiz Repa*

Publicada em 1981, a Teoria da ação comunicativa reúne em seus dois vas-
tos volumes os esforços sistemáticos que Habermas empreendeu por mais 
de dez anos para fundamentar uma teoria crítica da sociedade que pudesse 
justificar e explicar seus parâmetros críticos, partindo de seu próprio ob-
jeto, as sociedades modernas capitalistas.

Habermas procura desenvolver aí uma crítica do capitalismo tardio da 
segunda metade do século XX, procura explicar a origem de uma série de 
patologias sociais e conflitos correlacionados, cuja natureza não se deixaria 
mais resumir às estruturas de classe típicas do capitalismo liberal, como o 
século XIX conhecera em boa parte do ocidente. Para tanto, porém, ele pre-
tende dar conta de exigências as mais diversas, em diferentes e cada vez mais 
complexos níveis de argumentação – como o papel da compreensão herme-
nêutica na teoria social, a emergência de estruturas de consciência modernas, 
a complexidade da racionalização cultural, o uso da teoria dos atos de fala 
para traçar um conceito de racionalidade e ação comunicativa, enfim, todos 
os meios conceituais para erguer um conceito de sociedade em dois níveis, 
articulado segundo os paradigmas clássicos de sistema e mundo da vida. 

Apesar da complexidade crescente dessas empreitadas, quase sempre 
articuladas por meio de reconstruções da história da teoria social e da fi-

 * Professor associado do Departamento de Filosofia da Universidade de São Paulo.
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losofia, a leitura não deve perder de vista o ponto de fuga da exposição, 
justamente a crítica das sociedades do capitalismo tardio e, com ela, os de-
safios que se impõem a uma teoria crítica da sociedade. Habermas segue 
também aqui o conceito elaborado por Max Horkheimer: a Teoria Crítica 
deve ser compreendida como uma forma de teoria impregnada pelo inte-
resse em descobrir os potenciais de emancipação nos cernes da reprodução 
cultural e social. Os dois volumes se organizam e formam passos graduais 
nessa mesma direção, mas não sem especificidades.

O primeiro volume recebe o subtítulo de Racionalidade da ação e racionali-
zação social, ao passo que o segundo ganha a composição Para a crítica da razão 
funcionalista. Como esses termos indicam, o primeiro livro tem como meta 
primeira reconstruir a teoria da ação social e da racionalização a partir de 
uma ampla interpretação da obra de Max Weber; o segundo, por sua vez, 
reconstrói as obras de Mead, Durkheim e Parsons para esboçar os poten-
ciais e os limites respectivos da teoria da ação comunicativa e da teoria dos 
sistemas, combinando-as no conceito dual de sociedade como sistema e 
mundo da vida.

É digno de nota que o primeiro volume contenha raras menções à princi-
pal tese proposta no segundo, isto é, o diagnóstico final sobre as sociedades 
do capitalismo tardio, segundo o qual suas patologias e seus conflitos se 
devem a um processo de colonização do mundo da vida por parte dos sis-
temas dinheiro e poder. Em vez disso, em termos de diagnóstico, o primei-
ro volume se centra na tese de que o processo de modernização capitalista 
segue desde o seu início um padrão seletivo que se aproveita dos potenciais 
da racionalização cultural em favor do crescimento econômico e da acu-
mulação capitalista, do domínio burocrático dos mais diversos âmbitos da 
vida. A tese da modernização seletiva é retomada no segundo volume, em 
meio à teoria da colonização sistêmica do mundo da vida, mas desprovida 
do seu papel-chave anterior. 

Seja quais forem as razões dessa diferença de peso ao longo da exposição, 
temos aqui duas linhas produtivas para reconstituir a especificidade de cada 
volume. Nesta introdução ao primeiro, tomarei como fio condutor a tese 
da modernização seletiva e, na do segundo, a tese da colonização sistêmica 
do mundo da vida. 
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O eixo da argumentação de Habermas no primeiro volume poderia ser 
resumida na ideia de que é preciso fazer um diferenciação entre o proces-
so de modernização social por meio do qual se sedimentam os núcleos do 
capitalismo moderno, de um lado, e a modernidade como processo longo 
e complexo de racionalização cultural e social, de outro lado. É essa distin-
ção fundamental que está na base da tese da seletividade: o capitalismo se 
aproveita apenas de um recorte bastante delimitado dos potenciais cogniti-
vos, práticos e estéticos que se tornaram disponíveis com o longo processo 
de racionalização. A crítica do capitalismo se distingue assim da crítica da 
modernidade em geral. 

Na visão de Habermas, a ausência dessa distinção levou grande parte da 
Teoria Crítica antecedente (em especial Adorno, Horkheimer e Marcuse) a 
uma situação aporética, em que modernidade como racionalização e esclare-
cimento acabava se fundindo imediatamente com a dominação social e, em 
última instância, com os desdobramentos fascistas do capitalismo tardio. 
Contudo, de acordo com Habermas, o amálgama compacto de modernidade 
e capitalismo já poderia ser percebido no teórico da racionalização por exce-
lência. Em Max Weber – essa é a tese de Habermas –, encontraríamos tanto 
a distinção quanto a fusão de razão e dominação. Em Weber perceberíamos 
um contraste entre a imagem de uma modernidade complexa, culturalmente 
diferenciada, e a modernização social apoiada na racionalidade instrumental. 
Porém, Weber também atribuiria a essa mesma modernidade as tendências 
de perda de liberdade e perda sentido que caracterizam seu diagnóstico de 
época. 

Para Habermas, a teoria weberiana da racionalização supõe, por um lado, 
que a modernidade cultural expressa a diferenciação de arte moderna, ciên-
cia experimental e moral universalista, cada qual lidando com problemas 
específicos – questões de gosto, de conhecimento e de justiça, submetidas 
às suas lógicas intrínsecas. No longo e heterogêneo processo de racionali-
zação cultural, todas essas três esferas puderam se emancipar das imagens 
religiosas e metafísicas do mundo, desenvolvendo legalidades próprias, 
sem simultaneidade. Mas Weber entende como racionalização, por outro 
lado, o processo de modernização social, isto é, o desenvolvimento de dois 
sistemas cristalizados na organização da empresa capitalista e do aparelho 
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burocrático do Estado, sistemas interligados de modo funcional. Desse 
modo, a modernização é encarada como a institucionalização das atividades 
econômicas e administrativas, operadas segundo um padrão de racionali-
dade com respeito a fins (Zweckrationalität) – tal racionalidade se mostraria 
nos critérios de seleção dos meios adequados para o alcance de fins prede-
terminados, ou seja, em critérios de eficiência. Além disso, Weber também 
mostraria como os dois processos se conectam. Na medida em que a racio-
nalização cultural levou à decomposição das imagens religiosas do mundo, 
ela liberou também, sobretudo com o direito positivo formal, as atitudes 
típicas necessárias à implementação de uma economia capitalista, baseada 
na calculabilidade, na previsibilidade, no trabalho formalmente livre, no 
emprego sistemático de técnica, enfim na empresa metodicamente admi-
nistrada, bem como da organização burocrática do Estado, orquestrando-se 
em critérios “racionais” semelhantes. 

No seu todo, a racionalização teria para Weber um caráter sumamente 
paradoxal. Ciência, arte, moral e direito fazem decompor a razão substancial 
da tradição religiosa ao preço da perda de sentido, nenhuma dessas esferas 
capaz de recuperar algo como a unidade da razão que a imagem metafísica 
do mundo instituía. A racionalização social, por sua vez, não significou 
apenas um domínio mais eficiente sobre a natureza e uma organização mais 
eficiente da sociedade, antes ela conduziu à “cápsula de aço”, à perda de li-
berdade que a máquina econômica e a máquina burocrática infligem à vida 
de cada indivíduo. O caráter formal e ao mesmo tempo autonomizado de 
cada esfera racionalizada, tanto na dimensão cultural como social, seria o 
traço comum ao diagnóstico da servidão e fragmentação modernas. 

No entanto, segundo Habermas, a teoria da racionalização de Weber 
seria marcada por uma grave inconsistência, pois, para o processo de racio-
nalização das imagens religiosas do mundo que conduziu à diferenciação 
entre arte, moral e ciência, ela recorreria a um conceito complexo de racio-
nalidade, mas para o processo de racionalização social, o padrão de medida é 
dado pelo conceito unilateral de racionalidade com respeito a fins. Ou seja, 
ela teria dado muito pouca atenção ao modo como a modernização social 
sufocou os ganhos de conhecimento, exigência normativa e radicalidade 
estética, selecionando aqueles que satisfazem os imperativos capitalistas.
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Weber teria acentuado que o racionalismo econômico desencadeado 
pelo capitalismo se vincularia à racionalização cultural por conta do em-
prego racional da ciência e da técnica como forças produtivas, e também à 
racionalização do Estado e do direito, pois se assentaria na administração 
da justiça e no direito formal. Ele acrescentou ainda um outro elemento 
determinante: a conduta racional baseada em um modo metódico de vida 
que surgiu com o protestantismo ascético e se desenvolveu em torno da 
noção de vocação. De modo geral, o que interessaria a Weber quanto às 
possibilidades da racionalização cultural é o que favorece a institucionali-
zação da ação racional com respeito a fins, ou, dito de outro modo, o que 
proporciona o nascimento da sociedade capitalista: a ética protestante que 
produziu uma cultura da vocação, o direito civil calculável, o aproveitamen-
to técnico do conhecimento científico. 

Por sua vez, Habermas insiste em que Weber deu pouca atenção às linhas 
alternativas da efetivação social das possibilidades inscritas nas estruturas 
de consciência modernas. Weber repetiria assim na teoria o que o processo 
social de modernização capitalista de fato realizou: um padrão seletivo das 
possibilidades reais de configuração racional da vida a partir da ciência ex-
perimental, da arte moderna e da moral universalista.

Esse padrão seletivo se mostraria já na racionalização da conduta moral 
que serve de ponto de partida do desenvolvimento da empresa capitalis-
ta. De fato, a ética protestante e seus corolários, modo de vida metódico e 
ética do trabalho, foram importantes, do ponto de vista motivacional, para 
o estabelecimento da economia capitalista, uma vez que liberam os agen-
tes econômicos das amarras dos valores tradicionais. No entanto, desde a 
perspectiva da evolução interna da racionalização, essa ética converge com 
os imperativos nascentes da economia e, com isso, torna-se antes uma ra-
cionalização parcial da ética universalista que se encontra desenvolvida, até 
certo ponto, nas religiões que baseiam a conduta humana na fraternidade: 
“a ética protestante [do trabalho] não é de modo algum uma corporificação 
exemplar da consciência moral que se expressa de início na ética religiosa da 
fraternidade, mas sim uma corporificação distorcida e mesmo sumamente 
irracional dela”, escreve Habermas. Dessa maneira, a ética protestante é so-
mente uma forma parcial de racionalização prática, adaptada às exigências 
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de uma ética econômica requerida pelo capitalismo. Contudo, a ética pro-
testante, que foi importante como condição de partida para o surgimento 
e o estabelecimento do “espírito” capitalista, também é soterrada pelo de-
senvolvimento econômico. A evolução capitalista supera suas condições 
de partida, desligando-se delas na qualidade de uma dinâmica automática. 

A ética universalista é reduzida a uma versão particularista na ética do 
trabalho, assim como o conhecimento científico é recortado segundo o em-
prego de tecnologia no âmbito da indústria capitalista. Por seu turno, a ra-
cionalidade estético-expressiva, que se institucionaliza na esfera da arte e se 
manifesta em estilos de vida contraculturais, como a vida boêmia, intelectual 
e artística, não encontra forças para influir estruturalmente na sociedade 
apesar da explosividade dos modernismos e das vanguardas.

Portanto, a seletividade redutora da cultura moderna não apontaria para 
uma racionalização em si paradoxal, em si contraditória, mas antes para uma 
racionalização parcial, resultante de pressões antagônicas, sobretudo de 
origem econômica. Daí Habermas insistir em que “Weber falou do caráter 
paradoxal, mas não do caráter parcial da racionalização social”, ignorando o 
“padrão seletivo da racionalização capitalista”.

No entanto, Habermas soma a essas designações a ideia de “ironia da 
modernidade”. Pois ele reconhece que, de fato, a racionalização cultural ofe-
receu as condições necessárias para o surgimento da economia capitalista e 
a organização burocrática do Estado. O aspecto irônico consiste em que a 
modernização social assim desprendida se voltará de maneira seletiva contra 
o espaço de possibilidades aberto por essa mesma racionalização cultural. 

A compreensão da parcialidade, da seletividade e da ironia da moderniza-
ção depende da reconstrução do conceito racionalidade e de ação social nas 
ciências humanas em geral e na sociologia em particular. Para Habermas, a 
teoria weberiana estreitou as possibilidades de racionalização social, em con-
traste com a racionalização cultural, porque se limitou a um conceito de ação 
recortado de acordo com a racionalidade instrumental, com a lógica de meios 
e fins. Não entra em seu campo de visão que as esferas de valores como a 
ciência, a arte e a moral, ao se desligarem das imagens religiosas de mundo, 
passam a depender de procedimentos argumentativos, discursivos, voltados 
à obtenção de entendimentos sem respaldo dogmático. Na esfera social, a 
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racionalização também implica uma dependência cada vez maior da ação co-
municativa para a reprodução das estruturas sociais. Sem os fundamentos 
religiosos, o convívio humano tem de mobilizar a capacidade da linguagem 
em criar acordos, entendimentos e negociações, uma capacidade que é in-
trínseca à linguagem humana. 

Desse modo, para Habermas, a racionalização desenvolve o potencial co-
municativo da razão ao possibilitar a formação de estruturas modernas de 
consciência, nas quais se condensam complexos de racionalidade: a cognitivo-
-instrumental, a prático-moral e a prático-estética. Esses três momentos da 
razão se autonomizam e criam em esferas culturais apropriadas, e também 
na esfera social, as condições de um desdobramento da racionalidade co-
municativa, pois já não dependem fundamentalmente de visões religiosas e 
metafísicas do mundo, mas do acúmulo de saber e dos possíveis e instáveis 
consensos a respeito desse saber. No entanto, a racionalização possibilita 
também o desenvolvimento da modernização capitalista, o crescimento da 
economia capitalista e do Estado moderno burocrático, com o qual a esfera 
cognitivo-instrumental passa a dominar, isto é, tomar o lugar da raciona-
lidade prático-moral e da racionalidade estético-expressiva, estabelecendo 
um tipo de integração social que rivaliza com a interação mediada pelo en-
tendimento recíproco. Assim, a parcialidade e a seletividade da moderni-
zação se expressam no sobrepeso do momento cognitivo-instrumental em 
detrimento da racionalidade prático-moral e estético-expressiva. Como 
teria havido um desenvolvimento e uma deformação do potencial comuni-
cativo da razão com a modernização capitalista, a racionalização teria sido 
essencialmente irônica. 

Segundo R. Bernstein, “a tese da seletividade do processo de racionaliza-
ção é a pretensão sociológica mais importante de Habermas. Falar de ‘sele-
tividade’ supõe que existem possibilidades alternativas. Todas as diretrizes 
das reflexões que Habermas faz sobre a modernidade conduzem a essa tese 
e têm a intenção de aclará-la e apoiá-la”. Indo na mesma direção, A. Well-
mer vai insistir em que o paradoxo da racionalização não expressaria uma 
dialética intrínseca desse processo, pois não haveria nele uma unidade dos 
momentos contraditórios. A racionalização do mundo da vida, ou dito de 
outro modo, a emergência de estruturas modernas da consciência, baseadas 
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em um tipo de racionalidade pós-tradicional, não implica necessariamente 
um domínio da racionalidade cognitivo-instrumental, como sustentaram 
Horkheimer e Adorno. A tese da seletividade se relaciona, antes, com a ideia 
de uma ambiguidade essencial da modernização. Se é assim, pressupõe-se 
que, à par da seleção capitalista das possibilidades dadas pela racionaliza-
ção, persistem na modernidade elementos de racionalidade comunicativa. 
Destes, Habermas destaca quase sempre os princípios universalistas das 
constituições e das democracias modernas, o conceito complexo de racio-
nalidade que está na base da diferenciação das esferas de valores e das ins-
tituições vinculadas a elas, a luta pelos direitos humanos, os movimentos 
sociais burgueses e socialistas etc. A dinâmica da sociedade capitalista res-
tringe as possibilidades dadas pela racionalização do mundo da vida. Esta 
não significa originariamente uma racionalização capitalista. Ao contrário, a 
modernização capitalista determina um padrão seletivo do potencial racio-
nal que vem à luz com a emergência das estruturas de consciência moderna. 
Essa seleção se configura no domínio das esferas de ação caracterizadas pela 
racionalidade cognitivo-instrumental. 

Portanto, há em Habermas uma substituição da dialética como unidade 
dos contrários, enquanto lógica interna do processo de racionalização, por 
uma lógica, por assim dizer, de seletividade, estruturalmente operada pela 
dinâmica social e econômica sobre a evolução interna da diferenciação das 
esferas de valores. Com isso, de um ponto de vista analítico, a racionalização 
e o seu potencial cognitivo, no sentido amplo do termo, podem ser separa-
dos da configuração histórica que mais fortemente apresenta as tendências 
evolutivas de diferenciação interna, mas que também as deforma, ou seja, o 
racionalismo ocidental. O conceito de reconstrução que Habermas põe em 
operação com a tese da seletividade se baseia justamente nessa distinção de 
uma lógica de desenvolvimento e uma dinâmica do desenvolvimento. De um 
ponto de vista reconstrutivo, a racionalização efetiva abriu espaços lógicos de 
possibilidades reais, não meramente abstratas, diante de processos de dinâmi-
ca factual que impulsionam apenas parte delas, repelindo e congelando outras.

Se é assim, porém, estão dadas as condições teóricas e metodológicas 
para defender que o projeto histórico de esclarecimento, tal como elabora-
dos pelos filósofos do século XVIII, pode ser retomado com outras bases. 
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